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' pastorais, 

Diocese elabora os rumos 

Bispos 01 m mutirão 
contra e fome e à miséria, 

p J. 

Como formar uma equipe de 
L, urgia na Comunidade, e e: 

Q , 

Cristãos leigos e leigas do 
Brasil realizam 1 ª Conferência 

Nacional, JO.J. > 

Parôquias ndicam futuros 
candidatos ao diaconato, >o . 1 3 Wemer é transferido da sede 

iscopal de Nova lguo<ju, póg 12 

CA/1/PAlVHA OA Pl?ATE'l?/VIOAOE' ZOCZ 
O que a cultura indígena A india Guerreira lguaçu, 
tem a nos ensinar, pog 1 435 anos de memória, p � 4 

Abertura Diocesana do Componho do Natemkkide 
Dia 16 de fevereiro/2002, às 14:00h, Cffltro Dom Adriano • Posse 
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São Sebastião - 20 de janeiro 
Sl!io Seb.ast,ão v,veu no século 111 Uns d,zem 

que ele nasceu em M,llo, outros, em Narbona. Ao 
certo, sabe-se que ele ro, soldado do Exército 
romano na época do imperador occieoerc e con- 
quistou o posto de comandante de uma corte de 
pretonanos em Roma Convertido MI cnsuan,smo, 
divulgou com pa,xão a doutnna entre os soldados, 
levando muaos a se tomarem cnstãos Descoberto, 
to, preso e revece à presen,;,, de D1oclec111no, que 
o condenou à morte após tentarem vão convencê- 
10 a renunciar à fé Amarrado a uma árvore, teve 
o corpo atravessado por flechas at,radas por seus 
ant,gos companhe.ros, que o deixaram supos- 
tamente morto. Mas Irene, uma cnstã, veodo que ele n5o 
solveu cuidar de seus fenmentos, até que se restabel 
pleto Depois do ep1s6d,o traumático, ele cora,osamente ili 
d,ante d-o ,mperador, censurando-o pelas mJust,ças 
os cnstãos. E mc,tou o ,mperador para que os óe1xaSS1111 
D,oc:leciano, entretanto, permaneceu surdo " seus apelos 1 
açoitá-lo até à morte 

Após a execução, que ocorreu por volta do ano 288, o 
to f01 jogado na doaca de Roma e descoberto por outra 
que sonhou com s.ua apatiçlio, ped,ndo•lhe que o sepulta,se 
catacumbas 

No 5éculo IV, fOI constro,da em sua homen&0em, uma 
do local do sepultamemo, e seu culto em todo o mundo 
desse pedodo Um dos temas prefendos dos p,ntores do 
o mart,no de São Sebast,ão fo, retratado, entre outl'05, 
Bottlcelll, Mantegna, Perug,no e EI Greco. Em geral o santot 
como um belo Jovem com o corpo atravessado por flechas. 

Neste més também celebramos saota Genoveva, 
Senhor, S�o Sevenno, Santo Antão, Santa Inês, S.Jo 
Tomás de Aquino e S&o Joio Bosco. 

Aniversariantes de Janeiro 
OJ ,, AA•ta GonçaNes v,e,n,, ISPC (casa de �) 

,,.,sclmento 
0,t - Ir A.na ldelfonse El,a5 õe Azevedo, FSA (i..jel;) e Pe. 

Paulo Henrloue Max:hado ($ Fco Assis Que,m<Mlos) 
- nascimento 

OS Pe Séfg,o Ant6n,o Bernard,, OI.L ( Nova M"5Qu,ta) voto. 
08 • Ir Chr1st,ne Me,len.le<l!, ICM (e.as., do 0rstnto ICM) 
JO � Pe Ja,r A.n Scanot, CRL (Rochll Sobnnho) ordenaçio 
JJ - Ir Eud, ceeee Jarchm, M)C (Sanoo õe Areia) - voto-5 
J3 Pe Renato Jo2 Barbosa de Ar""jo (Ciltedrol), Pe. Sffg 

Bemardl, CRL (Nova Mes.qu,ta), ose sebast,;So c=e OI 
(Conrado) e D,k. Sandoval l.op,es de AnouJO (N Sr, Fàt 
Jor1ie) - ordenaçio 

JS - Ir Mana Vovalda Rauher, FB (IESA) - votos 
20 - O+k Vito C!llella, PSSC (Santa MaM) - nascimento 
20 Pe Jo2 Anton,o Nunes de Queiroz (S.Sebasblo - Al,stonl 
22 Pe H..-rmanuns Johannes VemoooJ, MSC (Hel,óp)l,s) 
24 Ir Conce,çJo �reclda Marques, NSV (Hehópohs) e Ir � 

!!auonl, OSF (]ESA) nascimento 
24 - Ir Mana Juheta va1,m, FMA {.ld Santa Ha,ia) - votos 
2S Ir Ma,,... Luoha Corsme taleare, FB (]ESA) - nascimento 
28 - Pe v,lcdane Vaz l-lourJo (Prata) - ordenaçlo 
28 - te Rosane de Sousa C!lr,alllo, FMA (.ld Santa Ma,ia) - � 
251 - Pe Joio Oobrowolsk, (Queimados - Fá.toma) - nasclmenle 
251 - Ir Mana Z,ta Oalb.,noo, F6 (IESA) e Ir lolaria O,,n«e Ku-rof' 

(IESA) - votos 
3J Ir Ivone Mar1a da Apresentaçào, OSCI {r-loste,ro) e 1,. ,.... ' 

Roser,ey, FB (IESA) - votos 
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Queridos amigos e amigas, 

2002 chegou! Com ele as perspect,vas do 
novo em nossas vcas, sabemos que co,sas 
novas somente v,rão se aliarmos fe, espe- 
rança e oomprom,sso O novo nasce com 
Jesus Cristo, com seu exemplo de .,mor 
mcond,cional 

O ano novo chegou trazendo mu,to 
trabalho, mesmo assnn, Janeiro é própno para 
1,rar um retenvc descanso, fénas faz mu,to 
bem Espero que todos os mtansávels trabalhadores de nossa 
o,ocese possam recuperar suas energ,as para daqu, a pouco 
cont,nuarmos na luta Já estamos em ntmo de campanha da 
Fraternidade• A Fraternidade e os Povos Indígenas, e a part,r 
da, vamos em frente assummdo os desafios que apontamos no 
campo pastoral para 2002. 

No d1a19 de dezembro acordamos com a nottca da transferê11C1a 
de nesse Bispo D Werner para a Dloc- de Govemlldor va- 
reeeees Preocupados, nós perguntamos E agora, como é que 
ficamos' 

DeseJamos que D Wemer seja multo feliz: nossa occese é 
muito grata, pnme,ro pela presença e conv1vêrn:1a, depois pela 
part,lha de vida e de sua exper1ênoa como pastor; foram muitos 
os momef1tos ecesos, mas também tivemos algumas d1flculdades 
que fazem parte da cam,nhada e pela Grtw;a de Deus e sabedona 
dos que estavam à frente, foram superadas 

Voltando a nossa preocupação de como ficaremos, penso que 
temos um grupo excelente de padres, diáconos, rer,g,osos e 
renccses. e uma multidão eececocnet de le,gos que Jazem esta 
lgreia Diocesana bem v,va e bem atuante Unidos, na oraçlo e 
no trabalhocumpnremos nossa mlss.llo na expectat,va da cheg11da 
de um novo Slspo. A Missão da nossa IgreJa prosseguirá, peço 
com mu,to cannho e respe,to a todos, qve continuemos Juntos 
na fé e per$everantes na rmssâc. 

Agradeço o empenho de todos pela camtnhada feota em 2001 e 
eeseje ardentemente que estejerncs unidos e comprometidos em 
fazer nossa Igreja Diocesana bem viva e atuante, ajudando o 
Povo de Deus a viver a proposta de Jesus como cidadãos e 
codad�s esclarecidos e 1lum1nados pela Palavra óe Deus, e com 
isso transformando a realidade e construindo um Mundo Novo 

D. Wemer, a Diocese de Nova Iguaçu o ama e deseJa a sua 
febodace 

Pe. Davenir Andrade 
Coordenado,- Diocesano de Pastoral 
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Muitas construções serão preservadas como ruí• 

nas, testemunho do passado pujante desta reg,/fo, 
como é o caso das antigas igrejas de N.Sra.da Pie­ 
dade de lguaçu, situada no centro da antiga VIia de 
lguaçu, e de Santana das Palmeiras, no meio da 
floresta tropical que compõe o maçico do Tinguá.De 
acordo com manuscritos encontrados no Arquivo 
Diocesano, há pelo menos cinco capelas cujos ves­ 
tígios ainda eãc foram encontrados e que pertenciam 
a antigas fazendas de engenho. 

A benssune capela de N Sra de Guadalupe, em 
Marap1cu, cuja construção foi concluída em 1753, encontra­ 
se em fase final de restauração, graças II verba liberada para 
esse fim pelo Governo do Estado do Rio de Janeiro, em re­ 
zão de ser um bem tombado pelo INEPAC, órgão do pa­ 
tnmômo histórico do Estado. 

Proximamente, deverão ser restauradas a 19re1a de N Sra. 
da conceiçêo de M11rap1cu e a capela de N Sra. da Madre de 
Deus, na Posse (Casa de Oração) 

As belisslmas esculturas em madeira policromada e dourada 
do tempo colonial, que ornavam as antigas igreJas e que es­ 
tiveram em exposição na Casa França­Brasil, estão agora 
em melhor estado de conservação. 

Essa exposição, segundo Informações de seu curador, foi 
vrsrtada, somente no pnmelro dia, por mais de 500 pessoas, 
ficando abaixo apenas do número de vrsrtantes da expcsiçâo 
de Pablo Picasso. O êxito da exposição contribui para enal­ 
tecer os valores culturais da Baixada Fluminense, prin­ 
cipalmente os bens eclesiásticos, o que demonstra a im­ 
portância da atuação da Igreja e da memória histórica da 
nossa região, além da piedade e do amor de nosso povo, 
que soube preservar um Inestimável patnmõnio. 

Que a arte sacra e a cultura da nossa regl.!ío aumentem o 
nosso amor à Baixada, aprofundem a nossa fé e nos f.içam 
contemplar a beleza da cnação e a grandeza de Deus! 

DOM WERNERSIEBENBROCK 

DIA MUNDIAL DA l'AZ 2002 

CULTURA DA BAIXADA FLUMINENSE 

,V,\0 IIA 1-'. \L Sh,H Jl 'S / /Ç. 1. ,V. iO //, 1 /l S rtc. \ .<,/� \I l'/;/i/J i (J. 
Este é o tema da mensagem de João pre frágil e imperfeita, porque exposta como tal às limitações 

Paulo II pelo Dia Mundial da Paz 2002, que e aos egoísmos pessoais e de grupo, ela deve ser exercida e 
será celebrado em todo o mundo no dia de certa maneira completada com o cercãc que cura as fe­ 

ridas e restabelece em profundidade as relações humanas 
transtornadas". Refenndo­se ao terrorismo, o papa fala que 
"É precisamente a paz baseada na Justiça e no perdão que, 
hoje. é atacada pelo terrorismo internacional". E ressalta "que 
as injustiças existentes no mundo, jamais podem ser Invo­ 
cadas como desculpa para Justificar os atentados terronstas• 
João Paulo li diz que não se cansará de repetir a advertência: 
"Não há paz sem jusnce. não há justiça sem perdão" a todos 
os que, por uma razão ou por outra, cultivam dentro de si 
ódio, desejo de vingança, propósitos de destruição 

lo de Janeiro. 
Relembrando o dia 11 de setembro, o 

cue: "Naquele dia, foi perpetrado um cnme de terrivel 
e: em poucos minutos milhares de pessoas ino­ 

óe vá nas procedências étnicas, foram horrorosamente 
adas". João Paulo II traz como fontes e condições 

1 Justiça e o perdão: • ( .. ) a verdadeira paz é fruto 
, virtude moral e garantia l�al que vela sobre o 

1to de ceenos e deveres e a equuanve drstnbuiçãc 
IOS e encargos.Mas, como a Justiça humana é sem­ 

'-'------Caminhando-----�"'� ''M_ , 
Mensagem do BtSRl!J 

(1�1mo dia 16 de dezembro, encerrou­se na 
ffança­Bras1I, no Rio de Janeiro, a fantástica 

­ "Devoção e Esquecimento", na qual, pela 
vez, procurou-se resgatar a arte barroca 

da Fluminense, pouco conhecida pela rneiona 
1ios da região e muitas vezes esquecida 

as rqrejas e paróquias 
exposição, no entanto, não foi um evento 
que, a seu término, ficará apenas na memóna 

a v,s,tou ou de quem edqumu o catálogo 
ão. Ela faz parte de um projeto maior de 

da Comissão Diocesana do Patrimônio Cultural ca 
que vem atender a uma sohotaçâo do papa e da 

conservação das brbhotecas e arquivos ecresrésncos, 
patnmõnlo artístico e arquttetônko da lçreja. 

temente, elaboramos um "Relatórlo das Atividades 
is desenvolvidas na Diocese de Nova lguaçu, a partir 
ws Apostólicas para a conservação do eatnmõmo 

1 da Igreja, nos anos 2000/2001 #. 

uênoe da ocupação Iniciada no primeiro século do 
mento do Brasil, a região geográfica da Diocese de 

Jguaçu possui um acervo arqultetõnlco admirável, d1• 
manuscritos de livros de tombos e de crômcas paro­ 
boa parte dos quets Já microfllmada para facilitar a 

e conservar os originais. 
�uivo Diocesano funciona no 4° andar do prédio da 

recebendo com freqüência visitas de pesquisadores 
t (!e outras dioceses, de alunos da rede pública e pn­ * ensino, de esoecenstes em genealogia e de ore­ 

de tusténa, que ali buscam dados e subsidlos para 
ografias e teses de mestrado ou doutorado. 

ente tem sido feito um levantamento, paróquia por 
, do patnmômo arquuetõntcn e artístico que ne­ 

de um cuidadoso trabalho de conservação. Esse 
mento visa a recuperação de um acervo tão valioso 

to nosso, através de parcerias e projetos, como foi 
da ex si ão na Casa Fran a­Brasil. 
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ATOS DO SENHOR BISPO DIOCESA 
DOM WERNER SIEBENBROCK, SVD 

PROVISÔES 
0120/01 • Pe. Francisco de Assis Moura de Aiev 
Vigáno Paroquial • Paróquia S3o Judas Tadeu - H 
Belford Roxo 
0121/01 - Pe Cícero Machado Ribeiro, MSC 
V1gáno Paroquial - Paróquia São Judas Tadeu - Hei 
Belford Roxo 
0122/01 - Pe Huberto Vander T09t, MSC 
Pároco - Paroquia São Jo3o Batista - Piam - se-1i 
0123/01 - Dlácooo Maciel Bezerra da Silva 
Cooperador Paroquial • Paróquia Santa Rita de 
Santa Rita - Nova Iguaçu 
0124/01 - Diácono Valdemlr de Souza Coutinho 
Cooperador Paroquial - Catedral de Santo Ant 
Jacutinga - Nova lguaçu 

GOVERNO DIOCESANO 

, __ ., .. __ 

4. Missões Vocacionais 
Domingo do Bom Pastor 

Oata:21/04 
Local: Paróquias 
Agosto - Mês Vocacional 
At1v1dades nas Paróquias 

5. Visita às Pa- 
róquia$ 
A equipe está 
crspontvet para � JLJ\ visitar as comu- 

... mdades no se- 
gundo domingo 
de cada mês. 

Informaç6es: 
Seminário Paulo VI 

Telefone: 2667-8746 
Ir. Zita/ IESA 

Telefone: 2667-8043 

O encontro Mística da M11itãnc1a 
{dezembro 2000), reuniu cerca de 
3000 pessoas e ao final se definiu 
por um segundo encontro em 2002. 
Assim sendo é com multa alegria 
que o Movimento Nacional de Fé e 
Política convoca o encontro de 
Poços de Caldas, como um 
momento rorre de celebração e 
reflexão das "Razões de Nossa 
Esperança•. {le carta de Silo Pedro) 

Mobilizem suas cidades, seus 
estados, façam caravanas e 
venham fazer deste, o mais mágico 
e profundo encontro de lrmiios e 
irmãs na fé e na luta pela vida. 
Depende de cada um de nós1 

Tema· "RAZÕES DA NOSSA ESPERANÇA" 
Data 16 e 17 de março de 2002 
Local cmasrc sonescorwc Artur de Mendonça Chaves 
Rua Mansur Frayha, s/nº - Ponte Preta 
Poços de Caldas - MG (ao lado da rodcvrena). 

Mais informações com: 
P11storal Operária C;íntas o,ocesana - Fl3v,o ou Jose Miguel 
Rua Cap,tl!o Ch;wes, 60 Centro - Nova l9uaçu - RJ 
- CEP.: 26221-010 - Tel/fax : (OXX21) 2667-4765 
Centro Sóelopohtlco Sorna ou Adnano - Tel. 2669·2259 

li ENCONTRO NACIONAL 
DE Ft E POLiTICA 

3. Encontro com 
Animadores 
Vocacionais 
Paroquiais 

Datas: 28/04 e 22/09 
Local: Seminário Paulo VI 
Horário: 08:JOh 

PLANEJAMENTO DA PASTORAL 
VOCACIONAL 2002 

2. Retiro para 
Vocacionados 
Datas 20 e 21/07 
Local: a definir 

1. Encontros Vocacionais 
Datas: 24/02; 24/03; 
28/04;26/05; 26/06; 
25/08; 22/09;27/10 e 
24/11 
Local· sermneoc PauloVI 
Horário: 08:30 às 
12:00h 

= "'= 'M� · ------Caminhando'------""'-'= 



10 de Janeiro 
11 de Janeiro 
14 dr )<lne1ro 

Vila l!!lizabete 
e. de Gu11ndu 
Sio Francisco 
15 de ane1ro 

terão incentivo da CNBB. 
O debate nacional sobre as questões de fundo que se 

escondem por trás da fome e da miséria visa envolver toda 
a sociedade. Trata-se, neste caso, de convidar o máximo de 
atores da sociedade c1v1I organizada - CUT, OAB, Movimentos 

Sociais, ONG's, organizações de base, 
entidades em geral - numa discussão 
ampla e prcposrnva, rom vistas à busca 
de caminhos alternativos para a construção 
de uma sociedade Justa, sohdana e fraterna. 

A terceira fase do programa - o debate 
nacional - tem um calenJário intenso. 
lmcrou-se com um seminár o de 3 a 5 de 
dezembro/01, em Brasiha/Di' e prossegue, 
em 2002, com vénas anveaoos. Entre elas, 
vale destacar uma oficina no Fórum Social 
Muridial de Porto Alegre/RS, de 31 de 
janeiro a 1 o de fevereiro de 2002, ::: :..:m 
grande evento a realizar-se de 20 a 23 de 
julho: çonrerênca Nacional ampla e aberta. 

O lema do programa é Alimento, dom de Deus, direito de 
todosr As motivações a este programa da CNBB Silo as mais 
óbvias Estudo recente da Fundação Getüho Vargas revela a 
exrstêncre de 50 milhões de brasileiros vivendo em estado 
de ind1gênc1a, com menos de R$ 80,00 por mês. Dessa 
população, 22,5 milhões têm menos de 15 anos Ou seja, 
cerca de 45% dos Indigentes Silo crianças• 

FESTA POPULAR DE SÃO SEBASTIÃO 

18 de J•neiro Apresentação de Bandas Cat611cas e Teatro, 
às 19 OOh 

19 de Janeiro Show Popular com barracas e outros 
A partir das 21 :OOh 

Paróquia São Sebastião de 
Vila dE Cava 

i!S Anos - JubilEu de Prata 
É com muita alegrni que convidamos todos para celebrar conosco 

os 2S anos da Paróquia Sio Sebast,,!lo. A programaçllo estar, unida 
aos festejos do padroeiro Confiram e compareçam. 

cio de Açlo de Gr•ças pelos 25 ano,. 
Nas Comunidades - sempre •s 19:00h. 

Jguaçu Velho - 07 de Janeiro 
Rancho Fundo - 08 de Jane,ro 
Nova Brasflla • 09 de jeneuc 

VIia deQiva 
Missas na Matriz de Slo SebastiAo- Vffa de Cava 

16 de Janeiro M1Ssa festiva do Jubileu de Prat.a, às 19:00h. 
Ser, presidida por D. werner e os padres presentes. 

17 de Janeiro - Missa da Saúde, às 09:00h. 
20 de Janeiro - Alvorada às 06:00h 

Missa SOiene, às 09.00h 
Missa segu,da de prccrssãc, às 19:00h 

lCLAGEM DE MEDICINA NATURAL 
REALIZA ENCONTRO 

Foi rea!izado,oo dia 02 de dezembro, no sa­ 
lão da Catedral de Santo Antômo, o encontro 
de rectclagem de Medicina Natural (método 
êrcenerçénca). Após a abertura, tivemos a 
presença de Dom Wemer, que nos agradeceu 
dizendo: "Obrigado pelos cuidados que estão 

1 
rendo com a saúde daqueles que mais pre- 
dsam. Estão cuidando da saúde física e da 
alma também. Estão aproveitando a natureza 
para uso do bem das pessoas. Nunca percam 

a humano de ajudar, de forma gratuita, aos ne- , .. 
de todos, a irmã Celeste o presenteou com uma 

Bioenergética e com algumas sementes de coronha 
suas utilidades na medicina natural, e pediu a ele 

plantassem dando continuidade àquela vroa.oom 
re:zou uma Ave-Maria por todos nós e pela saúde. 

presentes: Fátima, Alexandre, cecoce. Lulza, Irmã 
a, Irmã Celeste, Arlsteu, lracy (da equipe de 
o) e os núcleos presentes totalizando 55 pessoas. 

Pel• coordenaçlo: Cleonice Justo 
Telefone p/contato: 9104-0949 

ulo e incentivo às iniciativas populares de combate à 
e a rmséna chegarão a todos os regionais, dioceses, 

, comunidades, pastorais e movimentos. Um exem- 
merece destaque é o projeto da Cáritas, CPT, ASA, 

outras pastorais e entidades da sociedade c1v1I pela 
o de um milhão de cisternas Mais do que combater 

•, o projeto visa uma convivência com o serm­énoo 
. Outros proJetos serão igualmente reconhecidos e 

CNBB PROMOVE CAMPANHA DE COMBATE À FOME E À MISÉRIA 
Al,mento, c/om e/e Deus, dtreito 4e toe/os/ 

l):l'lferênc1a Nacional dos Bispos do Brasil - CNBB lança 
de combate à fome e à rmséna no Brasil, o tema 

vado na 39ª Assembléta Geral dos bispos do Brasil e 
ré na 40ª. O programa consta de três dimensões 
rentares: elaboração de um documento, incentivo a 

concretas de combate à fome 
1 _ 

a e um debate nacional com a 
C!VI/. 

e "mut,rão nacional contra a fome 
�,séria" puxará o conjunte de 

s do programa, 
lllbO<açào do documento Jã começou 

ser apresentado, debatido e 
elmente aprovado na 40ª 

'1a Geral da CNBB, em .ibr:! de 
Trata-se de um dteqnésncc da 

dll miséria e da pobreza no Brasil, 
o de uma iluminação bíblico- 

e de pistas concretas de ação 
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São Paulo. 

A Rede Soe/ai de .Justiça e 
Humanos lançou em de 
simultaneamente em São Paulo 
de .Janeiro, o "Relatório de 
Humanos no Brasil - 2001 ". O 
de pe5qulsa, realizado em COI! 
23 entidades do movimento 
popular no Brasil, lndulndo o · 
uma radiografia das violências 
e rurais no Sra$// neste ano, 
também o terrorismo de Est 

perspect.,vas de uma justiça global. O prefácio 
assinado por dom Paulo Evaristo Arns. O s 
executivo do Ciml, Egon Heck, partidpou do lança 

• • Conselho MiS5ionilrio 1 .................................... • 

• Durante este lançamento os autores do relatóno a 
:a constatação do aumento considerável da voolênaa 
•partlculc1rmente contra os povos indigenas. Foi 
:que o aqravameruo da situação é estimulado 
: politOC3 do governo federal, por sua inoperância em 
•o respeito aos cu-ertcs humanos No caso d 
: indigenas a pnncrpel causa de agressão e vrctênca 
:sendo a falta de demarcação e garantia de suas 
-ocs recursos naturais nelas existentes. 
: O "Relatóno de Direitos Humanos - 2001� e� 
:em cinco partes. O pnrneuc capitulo aborda a t 
•Forças Armadas, a espionagem do Exército e a 
:dos mortos e desaparecidos políticos. A segun 
!mt1tulada ·v1olênc1a urbana e jusnçe", destaca o jU 
•do Massacre do cereotnru, a absolvição dos 
:envolvidos na Chacina de São Bernardo do Ca 
: vrctênce no protesto contra a criação da Alca, na 
• Paulista {SP). 
: A terceira parte enfoca a luta pela terra, a vlolê 
!trabalhadores rurais no sul e sudeste do Pará, o 
• escravo, o julgamento dos pol!c1ais acusados pelo 
! de Eldorado do carajás e a impunidade no Julg 
-essessoetc ee lider sindical de trabalhadores rurais 
:Atves. Destaca-se neste capitulo a violência contra 
! indígenas e as ccnseqõênces da implementação doS 
• projetos. 
! No quarto capitulo, dedicado às questões rei 
:01re1tos Económicos, Sociais e Culturais estão 
•as reivindicações dos movimentos atrubrastl 
:conferência Mundial Contra o Racismo, a 
:comunidades cuucmecres. as desigualdades r 
• situação das mulheres trabalhadOf"as. 
: O Relatório de Direitos Humanos é finalizado como 
:intitulado "A Era dos direitos em tempos de t 
•uma anáhse da conjuntura nacional e interna 
! oerscecnva dos enrenos humanos na era da glotM 

• • 

• • • • • • 
' 
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." RELATÓRIO DE DIREITOS HUMAN 
• • FAZ RADIOGRAFIA • • DA VIOLÊNCIA NO BRASIL • • 

Até o nosso próximo encontro• 

Equipe Diocesana de litu'9ia 

• 

A COMUNIDADE 
E UMA EQUIPE DE LITURGIA 

/ 

Co• tllu 

!Liturgia 

O que realmente nos drz esse titulo? 
Nossas ações e reahuu;ões conjuntas 
na comunidade correspondem ao que 
ele quer dizer' 

Estes questionamentos suscitam 
outros e surgem as perguntas class,cas 
sobre a liturgia da comunidade. Quem 
é que prepara a liturgia d11 missa? É 
necessário uma equ,pe para prepará- 
/a? A sua comunidade tem vma equrpe 

que prepara toda;;, açào liturgica? se tem, quem são as pessoas 
que a comoôer E outras ..• 

São tantas perguntas que poderíamos gastar quase a página 
toda para demonstrar a realidade de nossas comunidades. É 
por isso que nós estamos começando uma nova etapa de nosso 
artigo. Durante alguns encontros estaremos falando sobre uma 
que é primordial na vivêncta comunitária - A Equipe de Uturg1a. 

Houve um têffil)U na Igreja que muitas pessoas prestaram 
serviços numa celebração htúrg1ca:cantores, sejmstes, leitores, 
acólitos, diáconos além de quem pres1d,a a celebração Mas 
depois, todas essas fullÇÕes foram centralizadas pela pessoa 
do padre E os poucos serviços exercidos pelos leigos {s.acnstlio, 
cantores, corcmhes, ... ) eram considerados rmrustérto 11turg1co. 
Só com a renovação litúrgica trazida pelo Vaticano li, em 1964, 
que a Içreja aprofundou sua reentuiece de Corpo de Cnsto, 
um povo sacerdote, constituído pelo batismo com diversos dons 
e rmmsténcs e em que, cada membro tem a sua tarefa especifica 
em função do bem comum . Mas o que Isso tem haver com a 
equipe de liturgia? A liturgia expressa um sentimento celebrabvo 
de comunhllo, participação e missão do povo dentro da vida 
cristã, de uma forma plena A liturgia e a ação de Cnsto Sa- 
cerdote e do seu corpo s.acerdotal que é a Igreja. (SC. 7) 

A assembléia liturglca é a reunião do povo, um encontro de 
irmãos, formando um só corpo tendo Cristo como cabeça {!Cor. 
12,13), animado pelo Espinto santo para louvar e dar graças 
a.o Pai e renovando com Ele uma aliança de compromisso do 
amor. Assim veremos que nossas essernbléies não são um 
amontoado de pessoas sem cabeça, ou uma massa anónima, 
Informe e dispersa. É comunidade organizada, um corpo vivo, 
cuJo os membros de articular em busca do mesmo objetivo, 
desempenhando diferentes atividades e funções. Portanto, 
temos a necessidade de termos uma equipe de liturgia em 
nossas comunidades, pois ela se preocupa com a execução de 
todos os serviços necessários numa celebração, seja ela da 
eucensna, do batismo, do matnmõmo, da palavra, etc. 

E também se preocupando com a part,clpação de todo o po- 
vo na liturgia, para que se torne povo celebrante, sujeito da 
celebração e não simples assistente mudo e passivo. 

Com esse introdução poderemos identificar as funções de 
uma equipe de liturgia e como formá-la. 

- 
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ESPIRITUALIDADE 
Alimentar as celebraçoes, d<1 fe corn uma 
esp,ntual,dade encarnada, enga1ada, 
solida na e cornunrtana: 
Ser sempre !greJa M1ssionana, profeta:a, 
que vive a comunhão interna e a 
sohdanedade com os excnnccs, 
Ser IgreJa que sabe ouvir os ensees do 
povo v,t1ma do desemprego, da v,olênoa, 
exciufdo dos serviços fundamentais de 
saúde, de educa�o, etc.. 

é a valorização do papel do cristão leigo na rçreja, 
"queremos criar condições para sua atuação nos 
vários rmrustértos dentro e fora da vida da 
comunidade ec/es,ar, diz o documento. 

Apresentam três grandes linhas de trabalho: 
FORMAÇÃO, ORGANIZAÇÃO e ESPIRITUALIDADE. O 
projeto pede especial atenção para as celebrações 
de massa como a abertura da Campanha da 
Fraternidade (enoc da quaresmo), o l• de Maio - 

Dia do Trabalhador, a Romana do 
Trabalhador à Aparecida do Norte e o 
Dia da Bíblia (28 de Setembro). 

Missas nos seguintes horários: 06 00 - 07·00 - 08:00 - 
09:00 - 10:00 - 11:00 e 16:00h 
Procissão com a imagem do padroeiro pelas ruas do bairro, 
às 17 OOh 
Logo após, início da festa externa - show com várias 
atrações, barracas de diversões, comidas típicas e artesanato. 

Festejos Externos 

Dias 11, 12, 13, 18, 19, 20 - com barracas, serviços de 
bar e shows musicais. 

OS FESTEJOS RELIGIOSOS NA DIOCESE 

IGREJA SÃO SEBASTIÃO - OLINDA 
São Sebastião é padroeiro de Olinda, maior bairro de 

Nolópohs. Os festejos acontecerão nos doas 11, 12, 13, 18, 
19 e 20 de Janeiro. 

PROGRAMAÇÃO 
Ola 10 - Inicio da Novena de São sebasnão, que segue até 
o dia 18, na matriz da Paróquia, com míclo às 19:00h 
Dia 11 - Show com bandas católicas, a partir das 18.00h 
Dia 13 - 61n9ão de São Sebastião, às 15:00h. Prêrmcs: ar 
ccndrcroneco, forno m,croondas, telefone celular, batedeira 
e ventilador - Cartela: R$ S,DD 

Dia 20, dia do Padroeiro 

FORMAÇÃO 
Refletir o que é ser CEB's hoJe, na Ba1x<1da 
Flum,nense: 
D<>r part,cular atenção às lideranças 
comumtanas. comissões de p.-i51or..,1s e 
mov,mentos, 
Valonzar a catequese de adultos; 
Resgatar a hostona da tnocese como 
referencial, mas cnar novas formas para 
os dias de hoJe 
Estudo dos Atos dos Apostolos; 
Estudo do tema da CF resçetendo a h,stóna 
sofrida do povo e valorizar as várias 
culturas 
Dar connmndade a formaçJo pormca. 

h, missa e às 10:00h, missa tesnva com Dom 

ti, míssa dos devotos. 
, procissão pela PAZ (levar adereços evocando a 

, distribuição do bolo de São Sebastião e passagem 
sobre o Tapete de São Sebastião 

, cont1nu1dade das festividades com barracas típ,cas 
eeecões musícais. 

, grande encerramento com queima de fogos e 

ORGANIZAÇÃO 
ra or9an1zaçJo para garantir mais 

oe partlc1paçAo; 
osreg,onals da diocese e rever seus 

Ido presente os novos munie<p1os; 
ar o que é de competência da 
da Região e da Paroqu,a, 
raros niideos para que rev1tal1iem ,, 

para novas lideranças 

QUIA SÃO SEBASTIÃO OE BELFORO ROXO 
"POR UM NOVO MUNDO DE PAZ.N 

PROGRAMAÇÃO 
a pela paz no município e no mundo 
de São Sebastião fará uma peregrinação pelas 

bairro, vrsuando as casas das famílias pertencentes a 
, uucrencc dia 03 de janeiro com encerramento 
para o dia 17, na matnz, às 19h, com a reza do 

DA PAZ, com todas as pessoas vrsítedas. 
da paróquia Juventude e Fé fará a abertura da 

'5 20h no dia 18. A animação do dia seguinte fica 
da Oficina de Dança REBELDIA, da Comunidade 

Dia 20, dia do Padroeiro 
h, alvorada festiva com repicar dos sinos e queima 

o,0rdenação de cesto-ar da Diocese 
teu o material Rumos Pastorais da 
para os próximos anos. As onentações 

propostas pelas ltderanças pastorais e 
1s nas reuniões da Coordenação e do 

Diocesano de Pastoral que acontecem 
ente 

mos Pastorais tem como eixo onentador 
1usões da Assembléia Diocesano de 15, 
de Novembro de 2000 e o Projeto 

1ngellzação Ser Igreja no Novo 
Uma das pnoridades do novo plano 

OÇÃO A SÃO SEBASTIÃO MARCAM 
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O que os povos indígenas têm a nos ensinar 

A valorJ;iaçlo da cria 
Hole:sc:e-tte e do Idoso 

vamos destacar o reteci 
esses povos têm a três seg 
podemos considerar "fra11 ,s• 
sociedade. 

A criança é muito respe,tada 
nessas sooedades. Ela nunca é 
pois na sua concepção, ela 
forma,;60 e preosa aprender ?CI'" 
o que encontra pela frente Ela e 
para a vida, com muita mdepe 

Aos 12 anos, a crrança 
categona do adolescente, 
importante para eles. O�ra 
detem1mado período, que var,a 
três meses, ela é submetida 
,nteosa preparação. No case tios 
vão morar na casa dos ho 
companh,a de um adulto, Qut 
nas tarefas masculinas - caçai;. 
fazer arcos, flechas, artl!5<lnat:o. 

Um outro grupo muito va 
Idoso Ao contrano de nossa 
onde e d1saimmado e até ma 
entre os povos md1genas o ve! 
refe�nda e uma autondade. 
"tnbt.otecas vivas", depos,tá 
tradições. 

·-r' -- 
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A economl• da partifM 
Durante mu,to tempo esses 9rupos foram cnttcados, fd 

b,am guard.Jr e acumular 05 bens HoJe descobnmos que. 
urna econorn,a da part,lha, da reoprooddóe. 

Padre Mella, grande conhecedor da cultura 11uar1m1. 
Guarani VS,Jm a palavra jcpor, que quer dJzer 'mã05 11berta1 
camente' Semelhante conce,to é encontrado em quase 
povos md,genas. Fai parte da m,rotog,a [gU<1rani], onde o 
Deus é o próprio ser na medida em ql.Je se doa • 

Por isso entre esses povos não Mi ncos e nem pobres 
regras l>as,cas é o d1re1to Que uma pessoa tem de pedir ao 
que deseja Por sua vez o outro tem a obrigação de dar o 
pedido 

da rretermceoe de 2002, podemos voltar nosso ol 
os povos ind1genas e descobnr alguns espectcs mil 
sua cultura que servem de lição para nós. 

para a construção de um projeto coll!t1vo e sohdárit,, 
efetivamente se garant.:im os d,reotos de todos à vld-, em a 
A terra sem males é a marufestaÇâo do remo de Deus, e a 
o exe<oCIO da hberdlde, da autonomia, da sceoeoeceee, n 
l,vre dos males da ganãncta, da acumulaçlo de bens, da e 
do comod,smo, da vH)lénc,a em todos os mvets 

este luta por uma terra sem males, anunoaoa na cultura 
povos, profetizada por Jesus Cristo, nos da corayem e 
alimenta a nossa fé, fortalece a nossa humanidade 

_..;,,:.._:: ".·. - " 
Por Lm1.-, terra 

-' sern rrialcs 

o saber ourlr 
Um outro aspecto importante nessas culluras, é o sabef" ouv,r. São 

povos não apenas da palavra, mas tambem da escuta. 
Os l<a\'apó furam a orelha, colocando rodelas de madeira, ouenco 

que é para melhor ouvir Além de de:SeJarem ter o ouvido mais aguçado, 
são educados para saber ouvir o outro. 

Entre os Yanomaml, quando os parentes se v1s1tam, depois da 
saudação ntual, acocoram-se, um d1antedo outro, ouvindo as no11oas 
e os rejatos familiares, falando c.1d11 um a seu turno. 

Entre mu1to5 povos é uma grande falta de av1lldade Interromper o 
outro Quando fala 

Do ponto de vista da situação de vrctênoa e de falta de 
assistência, a realidade dos índios no Brasil de hoje poderia 
ser caracterrzada como a Terra cios Males sem Fim 
Entretanto, exatamente por observar o lema da Campanha 

CAMPA,�HA OA F'ri:ATê/i'/'IIOAOê ZOOZ 

A V#/;, em comut7ldi1ft 
Um outro ponto a eeseecer é a yrande 

,mportánc1a da comunidade na vida oes- 
ses povos. Por serem grupos pequenos, 
um precisa necessanamente do outro 

Nessa sociedade não há eKduidos, pc- 
bres ou cnançasabandonadas. No século 
XVI, Mont.11gne relata o choque Que um 
grupo Tup1nambá teve na França, d1<mte 
da realidade discrepante Que viram, pois 
"entre nós (os franceses) há gente bem 
al,mentada, gozando de comodidades da 
vida, enquanto a metade dos homens são 
magros, com fome e m,seráve,s, mend, 
gando às portas dos outros· 

Amor IJ ter,.. 
O pr1rnclro ponto t1>.10-, ' ·ma a atenção 

e Q amor que têT'l à terra. Para eles, a 
terra é rnâe. Os qub;hva ct,amam-na de 
pacha mamma. Isto é. terra-mãe. A d1- 
men�o S<1grada tambem esta presente 
nessa çQnçepção, pois em cada serra, 
em cada cachi:ieira, em cada no habitam 
os espint05 protetores Por isso o Yano 
mam1 Oav1 Kopenawa afirma "Dentro das 
serras moram os Xapor1, Hekura, os es 
pintos da natureza 

Reffet,r !iObre o temà "Fratermdade e Povos /nd,geru,s ·éa proposta 
q�IJ Confmncla fol«,onal do Bispos do BrifSII /.anç;, no ano de 2002 
{Hlra toda a Igreja e a $0<:1edade Uma relfe:.:flo que convida a 
n!kmbrar "a h,stonca luta de re$1Stênc,a dos povos ltld,r,enas ao 
longo destes cmco séculos, a reststenetif e a esperança dos povos 
negros, forçados il fazer do Brasil a sua p;Jtna, dos ,m,grantes 
pobres Qut' trouxeram em sua bagilgem os sonhos de uma v,diJ 
nov.J em um.l terra falta e hvre. • 

O lema ·por uma terra sem males" é um desafio a todos os cr1stãos 
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INAUGURAÇÃO DO BUSTO DO MONSENHOR ARTHUR EM OLINDA 

Hon-ltor A,tt,ur Hartmann 
"Tu és sacerdote p.,ra sempre. N 

Ap6s a execuçAo do Hmo Nac,ona/ e do Mu- 
mdplo, pelo Coral São Sebastião, o Sr Marco 
Antomo, fez um resgate da memória do Pe 
Arthur. 

Com o auxí/,o das autondades mumapa,s e 
representantes do Oero (Pe. Francisco Vas- 
concelos e o semmansta Júlio), Pe. Geraldo 
Magela, Pároco da JgreJa, fez a inauguração 
e a bénção do busto do Monsenhor Arthur 
Hartmann, que representa a presença física 
Já que a esplr,tual reina entre todos os 
paroquianos 

As lágnmas não puderam deixar de ex1st1r 
entre alguns presentes. 

Pe. Arthur, dos seus 94 anos de vida, 70 
foram dedicados ao sacerdócio. Teve uma 
vida de seovíao, abnegação e doação. Uma 
vida a ser respeitada e exemplo para todos 
nós. 

JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 
CANADÁ 2002 

Cerca de 750 m!I católicos 
de todo o mundo estão 
sendo esperados no final 
de julho de 2002 em 
Toronto,Canadá, para as 
"Jornadas Mund1a1s da 
Juventude" (JMJ) em 
presença do Papa João 
Paulo 11, anunciaram esta 
quinta-feira os orga- 
nizadores. Cerca de 45 mil 
pessoas, vindas de 60 
países diferentes, já se 
inscreveram para esta 
reunião que vai durar uma 
semana. 

O Papa João Paulo II, de 
31 anos, celebrará a missa de abertura do encontro, 
erça-feira 23 de julho, e dirigirá uma vigilia com os 
ovens na noite de sábado, encerrando a semana com a 
russa de domingo. 

Centenas de peregrinos participarão de uma procissão 
sexta-terra na cidade. Durante as Jornadas 2000 em 
aoma (foto), cerca de 2,3 milhões de fiéis participaram 
:la missa de encerramento do papa. A primeira edição 
:10 encontro foi realizada em Buenos Aires. 

• 

etodologia Semi-Presencia 

INSTITUTO DE ESTUDOS SOCIAIS 
DESENVOLVIMENTO EOUCACION l 

IESDE / R/ 

de Novembro de 2001. O dia chuvoso, 
não tnste Parecia que o céu estava eceo- 

ndo todo o povo mlopofltano, numa data 
marcante. 

ainda estivesse entre nós, Pe. Arthur 
na completando 96 anos,os paroqu,afl(Js 

SJo Sebastião de 0/mda, sooanao a ldéra 
<l!JJ Pároco. homenaoearam o sa 

CURSOS OFERECIDOS 

Nível Médio Completo (antigo 2º. GrÍu) 
'ivel Médio com Habilitação em Magistério 

(Formação de Professores de Creches, 
Pré-Escolar e Primeira à Quarta Séries) 
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O lRAS INFORMAÇÕES, 
ICSD[ RI Ru.10,.,,.idorl(>I 508C,rnl,o-Rlo 
\ 2 O,.O(H2 1 25117-426, 

PONTOS Ot-.DE ACONTECERÃO OS (URSOS 

P�i.J de s.,1,,. tuiii · B.urro ,J,( Lá[ 
R�: A�" Í T�otKIQ 

P.ôquia Sio )""'"Operlrio . B,ot,m_Ol,fotn,J 
R� Dal;)na. ! T1et-:' 2&69 43� 

Pulíquia Sio )Ollt. - �� N � di úooç" · Centro 
Tulunr /.l.lfel'lt- - Telefon,_. 2766 2763 

,,,.roqu,. Sio hdro t. Sio Paulo - Ja,d,m 1g....,,.. 
Tum,� Coda Telefon� 1767 7809 

PMÓql!ia N.S. di, ,\p,orN:oda J.>rd,m Gl.iocia • Belford 
TU1ôfa De<.:.>1>1a - Telefono.> 2751 4093 

l'.onlquia N,S. da Conco,çlo M.Oróll)1CU 
TUIOU Van,><."' T�lt'lor,e 2666 ��S-1 

Colégio Ou,o Verde - �,,ro ()ui<) ,,,J.. 
Turor Rme 1766 4452 

Colégio P..roquial Cabuçu C.lb\ç, 
R,spon<ável ElmJ. rem,ira 3776 080J 

Curato de �nto Anl6nio - c.ib<.o�N,lf,pol» 
Tutof., '>elma - 2191 4778 

CAMPAIVHA PA r/?ATF;!?NIPAPF; 2002 
Relfetlrscbre o tema "FraterrHd.Ktee Povos ll'ld,gen,1s•éa proposta para a construç&o de um proieto ccrenvo e sohd.íno, 

que a Conferéna;,, IVitCIOllal do Bispos do Bras11 lança no ano de 2002 efetivamente se garantam os e.reucs de todos à vida em a 
p;Jra toda a Igreja e a soc,eo;,de Uma reflexão que coov,d;;, a A terra sem males é a marnfestaç&o do re,no de Deus, é a 
relembrar "il h<Stórlca h.sta d" 1"1:."51Stêm:lit dos povos ,na,genas ao o exereoc da hberdade, da autonomia, da sohdanedadl n� 
lont)o destes dnco séc.u/os, il res1sreocta e a esgeranÇ,11 dos povos nv-e dos rneres da ganânoa, da acumulaçào de bens, da 
negros, forçados 8 fazer do Br,1s,I a sua P<)tna, dos 1m1grantes do oomod,smo, da v,olênc,a em todos os ruvers. 
pobrl>s que trou,..eram em sua bagagem os $Cnhos de uma vida Esta luta por uma terra sem mates, anunc,aoa na tultura 
nova em uma terra fart,:, e /lvre • povos, profetizada por Jesus Cnsto, nos dá coragem e 

O lema· por uma terra sem males· e um de5aflo a todos os rrisUos "hmenta a nosSf!j; fO� a n9Si<' llumamdade. 

o que aS pOVOs ína,.•, �\:�,.-�:�, ... � 
Do ponto de visto da $1tua',âo de violência e de falte ;'1-"" >(,� )w 

esnsrênoa, a realidade dos lndrcs llO Bras,I de hoje pod' �,.•"f1 � � � ,. 
ser car ec ter,zada como a Terra dos Males sem f •i'- t"' �� 
Entretanto, exatamente por observar o terna da Campa ;fJ ' / 

----------· 

0 ...... ..,,,,, 
Um outro aspecto importante nessas culturas, e o saber ouvir. � 

povos não aper,as da palavra, mas também da escuta. 
OS. Kayapó furam a orelha, colocando rodelas de madeira, d1ze, 

que e para melhor ouvir Além de deseJarem ter o ouvlÓO mais aguça 
sãc educados para saber ou�,r o outro. 

Entre os Yanomam1, quando os parentes se visitam, depois 
s.;,udaçlo ntual, acocoram-se, um d1an1e do outro, ouvindo as notic 
e os relatos fam,hares, falando cada um a seu turno. 

Entre muitos povos ê uma grande falta de cvuroade tnterromPE 
outro quanoo fala. 

Amo,- il te� 
O primetm !)Onto que cnama ;;i .tten 

e o amor que têm a terra. Para ele-;, a 
terre • mãe Os quechua chamam-na de 
pacha mamma, isto •• terra-mãe A d1- 
mensao sagrada também esta presente 
nessa concepç.lio, po,s em cada serra, 
em rnda cadloe1ra, em ceoe no hab1t.,m 
os cspintos protetores Por ISSO o Yano• 
maml Dav, Kopenawa afirma: "Dentro das 
serras moram os Xapori, Hekura, os es 
píritos da natureza. 

A tdd.em conrurridade 
Um outro ponto a destecer • a grande 

,mportAnc,a da comunidade na vida des- 
ses povos. Por serem grupos pequenos, 
um precisa necessan.amente do outro. 

Nessa sociedade não há exclu1dos, po- 
bres ou crianças abandonadas. No séc\Jlo 
XVI, Montaigne rei.ata o choque que um 
grupa Tup,namba teve na França, diante 
da reancaoe discrepante que viram, pOtS 
·entre nós (Os franceses) há gente bem 
alimentada, 11ozando de comodidades da 
vida, enquanto a metade dos homenssio 
magros, com fome e m,seráve,s, mend1- 

m() às portas dos outros· 

�"� ''� 0
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Após a execuçiio do Hmo NacJOnal e do Mu­ 
mdp10, pelo Coral s.Jo Sebasr,iio, o Sr. Marco 
Anton,o, fez um resgate da memóna do Pe. 
Arthur. 

Com o auxílio das autondades munlopa1s e 
representantes do Clero (Pe. Francisco Vas­ 
concelos e o Semmansta Júlio), Pe. Geraldo 
Magela, Pároco dc1 Igreja, fez a maugur8Ç.ão 
e a blinção do busto do Monsenhor Arthur 
Hc1rtmann, que representa a presença física 
Já que a espiritual rem<1 entre soaos os 
paroquianos 

As lágnmas não puderam deixar de ex1stlf 
entre c1lguns presentes 

Pe. Arthur, dos seus 94 anos de vida, 70 
foram ded,cados ao sacerdócio. Teve uma 
wda de secntíao, abnegaçAo e doaç.lo. Uma 
vida a ser respeitada e exemplo para todos 
nó,. 

JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 
CANADÁ 2002 

Monsenhor Arlhur Harlmann 
"Tu és sacerdote para sempre." 

Cerca de 750 mil católicos 
de todo o mundo estão 
sendo esperados no final 
de julho de 2002 em 
Toronto,Canadá, para as 
"Jornadas Mundiais da 
Juventude- (JMJ) em 
presença do Papa João 
Paulo II, anunciaram esta 
qumta-feira os orga- 
nizadores. Cerca de 45 mil 
pessoas, vindas de 60 
países diferentes, Já se 
inscreveram para esta 
reunião que var durar uma 
semana. 

O Papa João Paulo 11, de 
81 anos, celebrará a missa de abertura do encontro, 
terça-feira 23 de julho, e dirigirá uma vigília com os 
Jovens na noite de sábado, encerrando a semana com a 
missa de domingo. 

Centenas de peregnnos participarão de uma procissão 
sexta-feira na cidade. Durante as Jornadas 2000 em 
Roma (foto), cerca de 2,3 milhões de fiéis participaram 
da missa de encerramento do papa. A pnrnerra edição 
do encontro foi realizada em Buenos Aires. 

INAUGURAÇÃO DO BUSTO DO MONSENHOR ARTHUR EM OLINDA 
de Novembro de 2001. O dia chuvoso, 

não tnste. Parecia que o céu estava aben­ 
ndo todo o povo mlopolitano, numa data 
marcante. 

ainda estivesse entre nós, Pe. Arthur 
na completando 96 anos,os paroqwanos 

SãQ 5ebast,ifo de 0/mda, apmando a idé1a 
seu Pároco, homenagearam o Siludoso e 

do pastor que nos deixou e foi para junto 

"'"'· , uma comemoração simples, emo­ 
nte e marcante. 

eram­se presentes, o limo Sr. Prefeito 
/Mópolls Fand Abriio David que resseuou a 

rtânc,a do trabalho do Pe Arthur na 
e. O Exmo. Deputado Federal Slmifo Ses­ 

que fez uma moção honrosa destacando 
w1lores do nosso quendo Sacerdote e o 

or Aníbal Novaes Filho, vice­presidente 
CJmara de Vereadores. 

CNBB FAZ 50 ANOS 
Jubileu de Ouro ­ 1952­2002 

Significado da Logomarca 

A logomarca come- 
moranve dos 50 anos da 
CNBB foi criada pelo 
artista plástico Cláudio 
Pastro. Apresenta os 
seguintes elementos: a 
pomba da logomarca da 
CNBB, o número 50, as 
letras do alfabeto grego, 
alfa e ômega, e a cruz. 
Traz ainda a data de 
fundação - 1952 e a data 
do cmqüentenário - 2002. 

A pomba da logomarca 
da CNBB está fechando o 

do número 50. S1gn1fica que o Espírito Santo !ez o 
pleno do Jubileu, isto é, conduziu a Conf:renc,a 

Bispos do Brasil. A cruz com o alfa e o omega 
sconoe ao Cristo pnndpio e fim e é Ele que "atarqa" 

tempo, eterniza o tempo. O amarelo-ouro é a cor da 
tbração do jubileu, é luz, alegria, riqueza, 

lizando o júbilo de celebrar a grande riqueza d� 
m1nhada da CNBB, sob a orientação da Luz que e 
us Cnsto. 
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Conulho Diocesano de Leigos e Le 

PORTO ALEGRE SEDIARÁ O FORUM SOCIAL MUNDIAL 
esperados cerca de 50 mil participantes 

O fSM-2002 está organizado em quatro eixos temáticos,. 
os mesmos de soa pnmeira edição. Eixo I: A produção dt 
nquezas e a reprodução social. Eixo II: O acesso às nquezas 

e a sostentablhdade. Eixo III: A afir- 
meção da sociedade civil e dos espaços 
públicos. Eixo IV: Poder pohtico e étic, 
na nova sociedade. 

As conferências versarão sobre diver- 
sos temas, entre eles: Comércio mu 
doai; corporações mcmoeccoee: Con-- 
trote de cap1ta1s financeiros; Divida l!l· 
tema; Trabalho; Economia solidária; A· 
cesso às riquezas; Saber, Medicamen- 
tos, seoee e A1ds; Sustentabilidade ern- 
tnenter: Povos mdigenas; Cidades, po-! 
pulações urbanas; Democratização d 
comumcações e da midia; Cultura da 
violência, vrotêncie doméstica; M,gr 
ções, tráfico de pessoas e refugiad 
Democracia perncroeuve: Soberanil 
nação e estado; Luta pela paz 
Direitos humanos. 

O• e.minha. da paz - este , o fflOSlloco dll 
Odadanla, composto por m1ls de qumhenta• 
pedras gravadas, v,ndu de d•vu�s regiões 
do munào. Fo, constn.oodo no I FSH. 

PT-SP. Análose de ConJuntur;, 

(l_tS • . 
11 CONFERÊNCIA NACIONAL DE CRISTÃOS LEIGOS E LEIGAS DO BRASIL 

Na parte da tarde, os delegados foram d1vid1dos em grupos p 
renexãc sobre os temas abordados pelos assessores e na elabor 
de questionamentos sobre os mesmos Após a leitura e eprcv 
do Regimento da Conferênc,a, conduimos com a Celebra 
Eucarist,ca. 

No segundo doa, foi-nos 11presentado o Instrumento de Trab 
com o tema: Identidade, Autonom,a e Organ,zação, que to, ob 
de eseceo eo longo do dia nos grupos e nas moni-plenánas Encerra 
os trabalhos com a r10<te cultural e confratem,zação. 

No \Jltomo dia, após a oração iniaal, realizou-se a Plenána final 
Ooeumen10 do CNL, com a condus.lo das três mon,-plenánas do 
anteno<" 

A doscussão final se deu ao redor da denominação do organo 
encerrada com: COnferência Nacional do Lacalto do Brasil - CN 

O encerramento da 1 • Conferência se deu com a Celebr 
Eucarística e Env,o dos delegados 

Cabe, ainda, ressaltar a organ,zação do evento, onde todas 
Paróquias da Arquidiocese de fortaleza, através de seus peroqur 
rec::epcoooaram e acolheram.com carinho e atenção, os delegados 
1• COnferênoa em suas res1denc1as num;, demonstração v,sovei 
fratem1d11de e da partilha das comunidades cestss 

Q;Je este passo nos sirva de estimulo para a ccnunooece de 
empenho e dedicação na mossio que nos é contenda pelo Bato 
assumindo com responsat:J<lidade a pre;ença de :>esus Olsto em 
vidas, testemunhando no mundo a nossa pertença á Igreja. Torna 
nos etenvamente -o coração da Igreja no mundo e o coraçjo 
mundo na lgreJa: 

O documento final d;, Conferénaa sa, em março e será apro 
n;, XXI Assemblé1a Nacional em maio 

Odo ' .... 

O li fórum Social Mundial - !I fSM - que acontece de 31 
de Janeiro a 5 de fevereiro de 2002, em Porto Ategre - f0t 
lançado nacionalmente em Porto Alegre, no dia 11 de setem- 
bro, mesma data dos atentados terroristas ocorridos nos 
Estados Unidos. 

O fórum Social Mundi;,I fot criado para 
mostrar que não há apenas um camonho 
para a humanidade.e sim muitos. Com o 
lema UM OUTRO MUNDO Ê POSSÍVEL, o 
FSM-2002 pretende afirmar-se como es- 
paço internacional de reflexão e ern- 
culação de experiências. Ah, cidadãos e 
delegados de movimentos sociais, ONGs, 
religiões e partidos polfncos, de teces as 
partes do mundo, debatem e formulam 
propostas para uma sociedade solldána 
e socialmente justa, em que a vida hu· 
mana seja o referencial. 

Do evento de Janeiro 2002, peenciperêc 
18 mil pessoas de 117 países, incluindo 
4 702 delegados, 2.000 integrantes do 
Acampamento da Juventude e 700 do 
Acampamento das Nações Indígenas. São 

neereec-se em Fortaleza·CE, nos doas 
23, 24 e 25 de novembro de 2001, a 1ª 
ccoterêncra Nacoonal de Cnstãos Le,gos e 
Leigas do Bras,I, como tema: "Identidade, 
Organ,zação, Presença e Vida.· 

Um tema que pretende levantar, entre 
outros desafios, •o de nos constrnsrmos 
enquanto or-gan,smo de representação d05 
cnsrêcs le,gos e leigas do 8ras,I, lgreJa a 
pleno tnuic e para ,sso devemos constnur 
comunhão ao mesmo tempo em que bus- 
camos nossa própna autonomia." (lnstru· 
menta de Tr<1balho n° 23) 

Foram três dias de mtenso trabalho, in- 
termediados de oração e confratem•za�Jo 

que contou com a part,c,pa�3o de 900 delegados, representantes 
dos R.eg,ona,s de todo o pars. 

O pnrne,ro dia, após ace!ebra�o Inicial e a abertura da Conlerênoa 
pelo pres,deote do conselho Nacional de Le,gos e teces. Pror. Wolm.r 
AmacSo, foi dedocado à anánse de ooniuntura s6oo-pol,tco-econ6mlco 
e ecles,al, bem como a missão do iacauo no Bf;ss,I doante dos desafios 
apresentados e contou com os seguontes assessores: 

Cardeal D. Aloos10 Lorscheider - Arcebospo de Apareoda-SP - 
que profenu a palestra com o tema· OS Cnstão leigos a partir do 
veecaoe li; 

?e Manfredo Ohveora - com o tema: O Des.?lfio da ?ós-moder- 
nodade, a lgreJa e o tecarto, 

- Oep Estadual Renato Simões 
Sóc10-Pol1t1co-Econôm1co. 
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Meio 

Mt.5,13-16) • "vós SOIS O Sal 
da terra, vós so,s a Luz do 
mundoN. 

A característ,ca r1.mdamental 
dasCE8's é a SOUOARIEOAOE, 
a PARTILHA e a FRATERNIDADE 
entre todos os Agentes de Pas- 
toral, Povo de Oe.Js e Hierarquoa, 
po,s •somos todos lrmb e ir- 
mãs·. A mottvaçlo de vestirmos 
a caml$3 das CEB's é nossa fé 
em Jesus Cristo, nossa preo- 
,;,,,pa<;Jlo em unir Fé e Vida e 
nos preocuparmos das condl• 
ções de vida de nosso povo que 
sofre as consequêncu1s das m• 
Justiças e desigualdades so­ 
ciais, tão grandes no Brasil, do 
desemPffl9(), do uso das drogas 
por Jovens e adolescentes, da 
fome, da v1olênc,a, do deses- 
pero, da desagregação de s 
f;imiias. 

Nosso papel como CE8's, isto 
é, como Igreja de Jesus Cnsto, 
é questionar o sistema de 
opressllo e de lnjust� e ofe• 
recer alternativas a todas as 
pessoas de Boa Vontade para 
construirmos um rnunoc justo e 
fl"aterno. 

Pe. Enrlco Oddenlno 
Pela Equ,pe OIOCesana 

dasCEB's. 

Sº SEMINÁRIO 
NACIONAL DAS CEB's 
Será realozado do dia 24 a 

27 de Janeiro de 2002, em 
Coronel reonoenc. Minas 
Gerais, com o tema ESPI­ 
RITUALIDADE PRO­ 
FÉTICA, Cidadania, 
Ambiente, Juventude 

. 

iiiiUl!la:.: ' 

A equipe Jnterd,oce- 
sana de CE8's do 
Estado do Rio de 
Janeiro tem como seu 
Bispo Assistente, Frei 
EUAS, da oeeese de 
Valença, que está 
sempre presente nas 
reuniões e mestra 
acred,tllr nas CEB's, 
nume "IGREJA QUE 
NASCE DO POVO POR 
OBRA 00 ESPfRITO 
SANTO", como as 
Pnmelras Comunidades dos Atos 
dos Apóstolos. 

Pertencem li Equ,pe lnterd,o- 
cesana, além de Frei Ellas, leigos,I 
as das Dioceses de Nova !guaçu, 
Valença, Duque de Caxias, Volta 
Redonda/Barra do Pirai, !taguai e, 
esperamos, em breve, a Arquidio- 
cese de Sio Sebastião do R,o de 
Janeiro. Continuam ausentes as 
Dioceses de N1terói, J>etrópolls, 
Nova Fribuí9(1 e Cllmpos 

A Equipe Ineerdrocesena, é 
composta de 20 pessoas, apro- 
ximadamente, com algum; asses- 
sores, como a Qulnlntla, a Teresa 
cavalcante, o 81bllsta Fra11<1sco 
Oroflno. Retinem-se a cada três 
meses. A última reunião da Equipe 
foi no Sábado, O 1 de Dezembro 
óe 2001, em Se,opéd,ca, Diocese 
de ltaguai, � Paróquia de Santa 
Terezmtla, para avalo&Ção da ca- 
mlntlada feita e planejamento 
para o ano de 2002 

Começ-,mos nossa 11va/1-,ç80 
com as perpuntas: 

As CEB's, o que s.fo? Por que 
um-, equipe lnteró,ocesana e 
equ,pes D1oces.mas de CEB's? As 
CEB's ser.to um movimento como 
tantos outros dentro óa TgreJa? 
Como os Cu/"SJ/hos de Cr,stanó,11- 
de,o Movimento Ó/sais com Cns- 
to, a RCC, a Leg,/!Jo de Maria, o 
Mov,mento Neocarecumenal, > 

Ctlegamos li conclusào que 
CEB's não são um movimento, 
ri.lo são 11190 paralelo li Diocese, 
não fazem parte do opcional 
dentro da lgn,;a. 

AS CE8's SAO A IGREJA DIO- 
CESANA E UNIVERSAL CEB é 
um modelo de lgreJa,como 
emiento na massa (Lc 13, 21 e 

A EQUIPE INTER.DIOCESANA 
OE CEB', SE QUESTIONA 

armação Social 

Maiores informações sobre o trabalho, podem ser 
idas com a animadora municipal Soma Ambrozino, 

s seguintes telefones 2669-2259, 3772-1180 e 
47-6070. 

Aguardamos contatos. 

BELFORD ROXO REFORÇA 
GRUPO DE F! E COMPROMISSO 

� a realização do curso de formação política, promo- 
pelo Grupo Fé e Compromisso de Belford Roxo, com o 

,o do Centro sociooonnco diocesano, foi encaminhado a 
osta de formação de três qrupos de trabalho, nas áreas 

educação, saúde e política. 
o grupo de educação, assumiu como objenvo, estudar a 

ação educacmnal do mumcíp10 e criar o conselho comu- 
na de educação, para de forma mais afetiva fiscalizar as 
s do governo municipal no setor e tem dois repre- 

tantes no conselho municipal de saúde e por fim foi oro- 
o a criação do grupo de fé " counce. com o objetivo de 
um espaça de formação, reflexão à luz da Doutnna Social 

JgreJa e dos nossos compromissos de fé com as questões 
ais. O Grupo de Educação se reuniu no dia 15 de dezem• 
ás 15 horas na JgreJa Nossa Senhora da Conceição, o 
pode Fé e Política no dia 20 de dezembro às 19:00h no 
mo local e marcamos uma reunião gerlll dos três grupos 

o dia 05 de fevereiro de 2002 e, na oportunidade, os 
pos esterãc reüenndc a melhor forma de se organizarem, 
endo o calendário de suas reuniões e nrmando as tinhas 
ação para o trabalho. 

A formação destes grupos após o curso, é considerada 
grande avanço e vem preencher um antigo desejo de 

cristãos e cnstãs que sêo engajados na política, de 
um grupo de reflexão, com a ocsennnoeoe de ampliar 

«eneomentc sobre temas sociais nas comunidades. Se 
é do município de 6elford Roxo e deseja juntar-se a 

s, será multo bom e ficaremos muito felizes em 
bê-lo. 

Grupo de Fé e Compromisso de Befford Roxo. 
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Dom Werner Siebenbrock, SVD 

Papa Jwo Paulo li com 
oonweme- 

Dom Wemercelebrando crisma 

trabalhou como v,gáno paroquial, pároco, v,gáno for 
coordenador do Ministério Hrerárqurco e vigário ep1 
quando for eleito, em 1987, srovíooer da provmcre 6 
Norte da Congregação do Verbo Divino, com sede em 
Horizonte. 

Em 18 de dezembro de 1988 é sagrado Bispo pelas 
de Dom Serafim Fernandes de Araújo, tomando-se, a 
desta data, bispo eucner da Arquidiocese de Belo Hon 
- MG, sendo responsável pela Reg,lio Episcopal N 
Senhora da Piedade, abrangendo 69 paróquias, do C 
do Intenor, além de outras tarefas na Arquidiocese. 

No dia 09 de novembro de 1994 é nomeado pelo 
João Paulo II o novo bispo da o,ocese de Nova Iguaçu 
cuja posse acontece no dia OS de fevereiro de 1995. 

Comemoração do aniver- 
sário de Dom Wemer 

DomWemer 

Dom Werner recebendo o titulo 
de cidadão 1gua,çuano 

Dom Werner é nomeado bispo de Governador Valadare 
O papa João Paulo li nomeou dom Werner Siebenbrock como bispo da vacante diocese de 

Governador Valadares (MC), transferindo-o da sede episcopal de Nova lguaçu 
Após sete anos à frente da nossa Diocese, Dom Werner é 

designado bispo da Diocese de Governador Valadares, em Minas 
Gerais. A noticia chegou às vésperas do Natal, divulgada no dia 
19 de dezembro, surpreendeu toda a comunidade católica da 
Diocese. 

A transferência e feita a pedido do papa João Paulo 11, não 
sendo anunciado ameia o seu substituto. 

Dom Wemer assumiu a Diocese em 5 de fevereiro de 1995, 
nesse cerccc reen-cu feitos slgnificat,vos na Diocese, um exem- 
plo desse trabalho fo, a recente cerebreçêc o:!o Dia de Cristo 
Rei, quando fêz o envio de 2315 rrarustros leigos. 

Na missa de Natal, emocionado, Dom Werner enrrncu que 
está satisfeito com as realizações da Diocese de Nova Iguaçu, 
que abrange Belford Ro)(O, Mesqmta, Nrlópohs, Queimados e 
Japen "Deixo várias obras sociais e aumentamos a frequência 
das missas" 

Dom Wemer estará despedindo-se da Diocese, no dia 7 de 
fevereiro, na Catedral de Santo Antônio de Jacutinga às 19.00h, 
numa missa em Ação de Graças, pelo seu pastoreio na Baixada 
Flumlnense. 

Nasceu na Alemanha no dia 27 de setembro de 1937 
Naturalizado brasuerro, fala· alemão, português e inglês. 
Membro da Congregação do Verbo Divino (SVD). Iniciou a 
sua vida sacerdotal no Rio de Janeiro, em 1966, depois dos 
estudos de Filosofia em Viena (Áustna), Teologia em Bonn 
(Alemanha), term,nando como Bacharel em Teologia pela 
Umverstdede sonnnoe San Anselmo/Roma. 

Mestre em teologia moral, pela ponntlce Universidade 
Católica do Rio de Janeiro e formado em Pedagogia pela 
Faculdade de ciêncras e Letras de Belo Horizonte, nunca 
perdeu o contato com o públlco heterogêneo da grande 
cidade, como professor, diretor de colégio, formador de 
futuros sacerdotes 

Na Arquunocese de São Sebastião do R,o de Janeiro 
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Local: Catedral de San­ 
to Antônio 
Informação pelo telefo­ 
ne: 2667­4765 ­ CEPAL 

FORMAÇÃO: 
Curso de Teologia (Sex1a e Stlbado) três anos 
Encootros especificas (um encontro mensal) ­ três 

PARA ORDENAÇÃO: Ter nc mínimo tnota e cmco (35) anos d!! 
idade; Ser casado há ma,s de cmco nnos; é 
1nd,spen�vel o consentimento da esposa 

·~ 
COMPONENTES DA EQUIPE DE FORMAÇÃO 
Padre Marcus, D,ác João Batista, Ir Annle e Sra. Ana 
Reg,oa 

Ao e,spo Diocesano, após ccnsuna à Equ,pe de ForrnaçJo Oiaconal, 
caberá a oeeeêe final de ordenar o candidato 

Equipe de Formaçlo OlltCOnal 

CURSO DE TEOLOGIA PASTORAL ABRE 
INSCRIÇÕES PARA 2002 

Est3o abertas as inscrições para o 
Curso de Teologia Pastoral da 
Diocese. O curso terá mfcc no dia 
15 de fevereiro (sexta­feira) e as 
mscrições ocorrerão nos dias 28 e 29 
de Janeiro, no Semmário Diocesano 
Paulo VI, de 08:00 às 17:00h. 
Para se mscrever é necessénc que o 
cencrcetc tenha concluído o nível 
médio e tenha pernopaçãc na vida 
comunitária. 

Seminário Paulo VI 
Telefone. 2667­8746 
Procurar pe. Carlos Henrique 

ENCONTRO-DIOCESANO DE 
CANTO NA LITURGIA 

Dia 26 de Janeiro de 2002 
Das 08:30 às 12:00h 

Caminhando1­­­­­�"= ''�= '' Janeiro 

OAOES HUMANAS: Matundade peSSO<II a altura 
assum,r o serviço d•&conal na Igreja, Equll1brlo 

o­emocional; aip&e1dade de loder11nça e ,otelectu111 
Uildas, Que teona e saiba trabalhar no espirita de 

, bom senso e realização proflss,on.al 

LIDADES ESPIRITUAIS: Maturidade na fé, sens1b1l1dade e 
ai amor pelos pobres Ter um espínto de oraçio e de serviço, 

ura pastoral e m,ss,onária, assumindo as ooetrees. linhas e 
s eeceseoes, vida atuante e comprometoda na caridade 

9° Encontro Naclonal de Presbíteros 
tece em tteio, tndaratuba (SP), de 1° a 6 de tevererrc 

2002, o 90 Encontro de Presb,teros do Br:Jsil, 
vldo pela Comissão Nacional de presbíteros (CNP) e 

Setor Vocações e M1nisténos da CNBB JSVM). O tema 
9° ENP é �PRESBiTERO, PESSOA E MISSAO­, e O lema, 

esn­vos do homem novo" (Ef 4,24). 

NOTÍCIAS DA IGREJA NO BRASIi. 
Novo bispo pari' 

diocese de Paranavaí 
papa João Paulo 11, acolhendo a 

1tação de dom Rubens Augusto de 
za Espinola de poder contar com a 

ração de um coadjutor, nomeou, 
19 de dezembro, bispo coadjuntor 

diocese de Paranavai (PR), padre 
u de Morais Pimentel, atualmente 

do Seminário Maior D1vmo Mestre em Jacarezmho (PR). 

Bispo auxiliar de Santo André 
papa roêc Paulo li, acolhendo a solicitação de dom Décio 

ira, de poder contar com a colaboração de um bispo 
d1ar, nomeou, dia 19 de dezembro, bispo titular de 
bes" e euxmar em santo André (SP), padre Arrton José 
Santos, atualmente pároco da Catedral Diocesana 
a Senhora do Carmo em Santo André (SP). 

Paróquias indicam candidatos ao diaconato permanente na Diocese 
,. formação para o d,aconato permanente acontece na Doocese diáconos participam da l9reJa, no exerccc do poder ministerial 

14 anos, tendo celebrado sua primeira ordenação em eçostc de Deixam de ser leigos e passam a ser, de pleno drrerto, membros do 
�8 Hoje, a ocese apresenta um quadro com 9 diáconos clero o Diácono é ordenado para ser sinal sacramental Daquele 

nentes que "veio para serv,r e nlio para ser serv,oo· (Mt 20,28) Ele é 
1nst1tu1do pelos Apóstolos de JesusCnsto {At 6,1­7), o D!ACONATO chamado a sereducadorda fé, edificador e animador da Comunidade 
0 1 grau do Sacr11mento da Ordem, A Imposição das m3os do Eclesial, através do anúneio, do serviço e da comunhão 

e a Oraçilo consagram, para sempre, um cnsti!lo, solteiro ou Neste mês, as paróquias estão md1cando os futuros cand1Uldos 
do, ao SERVIÇO do Povo de Deus ao d,aconato para a turma que lnloa a formação em 2002 Segue 

O,aconato é, pois, um Dom de Deus à sua lgre.Jil Junto com os abaixo orientações a serem observadas para os candidatos como 
(3º grau do sacramento da ordem) e os padres (2º grau), os asp1rantes para o dieconaro permanente: 

LDA COMUNIOAOI!!: A comunidade, além de apresentar o QUALIOAOl!!S FAMILIAR: Amadurecimento e est.,b11tdade 
,dato como aspirante ao decooetc permanente, através do metnmcmat, Vida fam,har harmoniosa, onde espose e filhos sejem 
o, deverá também, auxiliar a equ,pe de formação, quando bem conceituados; na medida do pos­S1vel part1copem do processo 

tada, manifestando seu parecer nos segu,ntes espectos: Se o de escolha e formação do eandrdato 
!dato é bem 1dent1ficado com o esp,nto do povo: Se o candidato 

n9aJado na comunidade, com capacidade de 
mar as dores, aogusbas, alegrias e esperan.ças 

povo, O candidato deve ser analisado quanto a sua 
eeeoe fis,ca e sua dlspomb1l1dade de tempo para 
iràcomumdade 

� •· 'ti .. 
1 
1 

1 
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A ÍNDIA GUERREIRA IGUAÇU 

Janeiro às 10. 
na Catedral de 
to António de 
tinga. Será 
ela por Dom 

MISSA DE ANIVERSÁRIO DA CIDADE 
Nova Iguaçu completa J 69 anos. 

A missa em Ação 
ele Graças pelo aru­ 
versartc ele Nova 
Jguaçu, cldaele sede 
ela Diocese, acon­ 
tecerá no ella 15 de 

.­.ntônlo Ucerda de Men­ 
mas estamos certos de que depo,s da 
morte a terra que nos nutriu també,r, 
nutnrá, por Isso descansa= sem 
CUl(/ados. • 

OS portugueses e franceses começa,.. 
chegllr na Guanabara em busca do pau­ 
O rei francês s.ó eceueve o dom1n10 port 
sobre o B<as.,I caso lhe mostrassem o 
tamento de Adão leç1timando a posse da 
para Portugal Nesta bnga os lndrcs 
ao lado dos franceses Pe José de A 
que chegou ao Brasol em 1S53, culpou os 
tugueses pelo rompimento das rela 
am,gave,s com eles· "Saldo dantes mwto 
gos dos portugueses se levantaram 
eles por grandes agravos e mJUst,ças que 
tue­rem, e receber.Jm os franceses, 
qua,s nenhum agravo receóeram • 

COnqrnstada a am,zade dos índoos, os 
ceses tentam estabelecer, entre tSS7 e 1 
uma povMÇ&) na Guanabara. Além dos 
tivoseconõmico5, a colõnia serv,rla como 
910 para os calv,n1stas (l)fl)t�ntes), que 
tevem sendo persegu,dos na Europa Pat1 
portugueses era de vital lmportlnc1a ex 
os franceses da reg.!io, fundar uma "li 
escravizar os lndigenas. 

Os indígenas por sua vez, t,zeram 
ahança com as outras mbos da regi 

fonnllram a ·confede�o dos Tamooos· e tinha o obJet,vo de 
contra a colon,zaç!o po,,:uguesa. Cunhambebe ro1 o pnmeu·o 
da ccnrecerecêc Almberê foi o segundo e ult,mo. Pode 
considerado o sim bolo da resistência nativa b coloniz� 
casou­se com Jguaçu, filhil de Pindol:>u,çl.l e Irmã de Camonm. Ou,: 
a guerra contra os Indígenas, lguaçu foi capturada e levada 
escreve para as terras de P1rat1mnga (SP). OS tamolos, 
libertaram­na e com ela voltaram para o Rio de Janeiro. 1 
morreu lutllndo ec lado do marido em 20 de janeiro de 1567, 
batalha dects,va em que os franceses e os indlos a eles ai 
foram dem::>tados e expul505. De acordo com as 1nronnações do 
Anchlet11, os scbrevrvemes foram Juntados nos dois pn 
aldeamento dos jesuítas, maces no Rio de Janein:,. Em ls&f 
duas a Ideias continham 3.000 indlOS de diversas regoões 

O formoso no lguaçu, outrora navegável, easee na serra do TI 
e banha toda a eeeeoa e desi\g1.1a na Saia de Guanabara. 
comum os mdigenas colocarem os nomes dos seus f,lhos 
ele'mentos que fazlilm l)llrte da nllturezll que os cin:;1.mdavam 
sido lguaçu nasc,da na Sa,xada Flum,nense? � bem verdade 
garra da índia lgl,lil,ÇU 50bre111ve nas mulheres da 8a1xada, 

uerrelras na batalha do doa a dia. 

Foto de �1>as1,.io Salgado 
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INossa História 

Recordando os 435 anos da morte da in­ 
d,a guerreira lguaçu, a ll05Sa Orocese em co­ 
munhão com a tçreja do Bras,I quef de modo 
particular, ressaltar este man;o histórico em 
eossa terra como contnbu,ção para o resgate 
da memór1a mdígena em nossa h,stóna. 

A reg,ão de lguaçu, na epoca da chegada 
dos portugueses ao Brasil, era habitada pelos 
,nd,os da grande nação Tup,. 

A terra sempre produz tudo para todos, 
afirmava o pnncíp10 easco da econom,a mdi­ 
gena Por essa razão nunca entenderam o 
comérc,o do Pau bras,I, que se ,nooou após a 
"descoberta do Novo Mundo", Ao part,c,par 
como m.So­de­obra barata em troca de mer­ 
cadona de pequeno valor, um md,o demo� 
a perplexidade de seu povo doente da vrsêo­ 
de­murnlo europeu, no sequmre di.!ilogo com 
Jean de Lery, que esteve com os 1nd1os da 
nossa reçtão em 15S7 ·os nossos Tup,­ 
nambJs murro se lldmlram dos franceses e 
outros estrangeiros se darem .,c, tral)a/ho 
de ,r busraro seu arabutan (pau­bras,I) Uma 
vez um velho 1nd10 perguntou­me Por que 
vmdes vós outros, ma,f'5 e per6s (franceses 
e portugueses) l>uscar lenha de tão longe 
para vos aquecer? Ntlo tendes madeira em 
vossa terra? Respond, que tínhamos mu,ta 
mas nJo daquela qualidade, e que nAo II quei­ 
mávamos, como etc o supunha, mas dela exrra,mos rmra para 
tingir, tal qual o faz,am eles com os seus cordões de algodão e 
suas plumas 

Retrocou o velho ,mediatamente: E por ventura p�sals de 
mwto' ­ s,m, respomi,­lhe, po,s no nosso pa,s existem negoc,antes 
que possuem mais panos, facas, tesouras ,espelhos e outras 
mercadonas do que podeis ,magmar e um só deles compra todo o 
pau•bras,/ com que muitos nav/OS volt"'11 ra�ados­ _ Ah' Retrocou 
o selvagem, tu me contas maravilhas, acrescentando depo,s de 
bem compreemier o que lhe dissera· Mas esse homem tio rico de 
que me falas n.'lo morre'_ s,m, disse eu, morre como os ecr-es. 

Mas os selvagens s.io grandes discursadores e costumam ,r em 
qualquer assunto até o fim por Isso peryuntou­me de novo: E quando 
morrem para quem rica o que deixam? {Jllr/1 os seus filhos se os 
tem, respondi; na faltll destes para os /rmAos oo parentes ma,s 
próximos Na verdade, continuou o velho, aoo,a vejo que V-OS 
maff'5 so,s grandes loucos, po,s atravessais o mar e sofre,s grandes 
lncômodos, como dizeis quando aqu, cheg111s, e traba/h/1,s tanto 
para amontoar riquezas coara vossos filhos oo Pllla aquele$ que 
vos sobrevivem/ N&o será II terra que vos nutnu sur,c,ente para 
111,mentá­los também' Temos ,s, m.Jcs e filhos a uem amamos 



as pes­ 
soas de· 
vam se 
Inscrever 
em um mov,mento conhecido 
por Renovação Car1sm.itoca, 
m11s que todas as pessoas, ao 
olharem para a Renovação, se 
animem também a ex;,enmeniar 
o batismo no ESpinto Santo e 
a pratfCilrem os seus cansmas 
em suas pastora,s e mov,men­ 
tos.Este cham11do tem nos pre­ 
enchido mteriormente e ocupa­ 
do todo o tempo que nossas 
anvoaces p.­ofissoona,s, estu­ 
dantis e famlli;,,res nos têm per· 
m1t>do dispon1b1l,zar para o Se· 
nhor Sent,mo­nos reuzes e sa­ ' 
usrencs com esea missão, por 
isso desejamos conhecê­la me­ 
lhor e aperfeiçoá­la mediante 
a partotha com outras vcce­ 
ções. 

Secret,.rla de Form�o 
Paulo Ap6stolo 

Conselho DttJcesano da RCC 
Nova !1/"•SU 

Fonte Jornal Juventude 

ando? Onde' 

Como o gn.Jpo se orgamuu,io' 
Mas todo grupo, antes de partir para o planejamento deve 

considerar que t;,z parte de uma comun>dade maior, de uma P<lróqu,a, 
de uma diocese e de uma organ,iação da 
Pastoral da Juventude do Brasil E neste sen­ 
tido, antes de começar a pl11ne1ar é preciso 
dar uma oltladmha se esses gn.Jpos também já 
têm algumas orientações ou planos que 
precisam ser considerados 

Por exemplo, como o gn.Jpo vai se envolver 
nas atividades da comunidade para nãc 
cam1nharsoz1nho7 Como se articulará com os 
outrosgn.,pos da comunidade para desenvolver 
a pastoral de conjunto? 

O planejamento precisa levar em conta 
também o que os perncpentes do gn;po estiio 
querendo, onde querem chegar. Entlio se hgue 

nos passos discuta, partiopadamente, com seu gn.ipo e proencha 
o quadro que segue. Del)OIS é só p.­eg11r no mural e ficar atento 
para a reat,zação de cada passo 

evangelização no contexto de 
Pentecostes dos Apóstolos Com 
efeito, o anúncio realizado pelos 
Apóstolos é nada mais, nllda me· 
nos que um fruto de Pentecostes 
Ora, se aSS1m é, não podemos in� 
terromper a busca da vocação da 
Renovaç.50 no entend,mento de 
que ela seja pura e simplesmente 
evangelizar; por melhor e mars se­ 
dutor que ,sso seja; afln.ll, o ardor 
que a faz m1ssion.;ria é um rruto 
do Espírito Santo que se mam­ 
festou ""Igreja Prim,t,va e se re­ 
nova hoje. 

Então, qual é a vocação da Re­ 
novação' Indagamos pela terceira 
vez. A vocação da Renovação C4· 
nsmátoca é promover n11 Igreja e 
pera ela o fruto de Pentecostes, 
segundo se COO(lu1 pela fala dos 
Papas. Assim, poderíamos resum.­ 
o chamado vocacional da Renova­ 
ção dizendo que e! a renovação 
do Pentecostes apostôhco par" 
toda a lgreia 

Com ISSO n!o se diz que todas 

Vamos planejar 2002 ... 

reahza tantas coisas que, coo,forme 
o ân,gulo de que é analisada, con­ 
dul­se que sua vocaçlo e! canw, 
oo preg11r, ou orar por curas e m1­ 
l11gres, ou promover a libertação 
dos opnm>dos e possessos, ou pro• 
mover os pobres, ou oferecer, ili 
m1ht!rw:,a política, homens e mu­ 
lheres que se esforcem para viver 
santamente, ou promover voe.a­ 
ções sacerdotars e rel,g,osas, ou 
... A hsta é muito longa. 

Mas, qual será mesmo a vcceçêc 
da Renovação' Muitos têm firmado 
que é a evarlgelização, pois sua 
música, sua pregação, suas ora­ 
cões por curas e milagres, e tudo 
o mais que realiza é meio para 
anunciar a Boa Nova e para buscar 
os neoconvert1dos para o dlscl· 
pulado. 

Assim, parece que é certa a 
conclus.\o de que a vocação da 
Renovação seja evangelizar Entre­ 
tanto, nesta conclusão parece 
faltar alguma coisa. Esta falta é 
esclarecida quando se cotoce a 

REN()VAÇÃO CARISAfÁTICA C0,\10 U1U NOVO Pl::NTEC()STES 

Sem um pl1meJamento bem fe,to, um grupo 
JOVem corre o risco de ficar igual a uma folha ao 
vento. vai para onde ele sopra, sem rume. o 
pl1meJamento é o ins­ 
trumento que va, dar 

;equrança e d,reção para o grupo de jovens. 
Nele devem estar fixados os comprom,sSO!õ, 
,s at1V1dades, as metas, os objetrvcs e a 
(lstnbutç.iio das at1v1dades 

Todo planeJamento parte de uma de­ 
llrm•nada s,tuaçlio para mudá­la e traos­ 
�ii­la Ficar rn, mera reahzaçio de fes­ 
,.,has pode ajudar o grupo a fie.ir muito 
IW':'rto em preparar eventos, mas em que 
ccmcretamente va, ajudar­ os jovens a 
jrescerem na fé, como cristãos com­ 
j,omet1dos? O planeJamento não pode re­ 
111m,r­se apenas à organização de um calendáno. Ele vai ai� d•sto, 
pressupõe conhe<:er a realidade e fazer escolhas. para mudá­la 
[ Por exemplo, o seu grupo já parou para pensar onde quer chegar 
&!Qu1 há dois anos? Para o "no que vem, o seu gn.Jpo já definiu o 
que fará7 Que etrv­dades serão re11l1zadas para aJud11r o grupo e 
,e,.,s participantes crescerem na fé e no compromisso? O que será 
li!do para ammar a dimensão litúrgica e bibhca do seu grupo? o 
�po reanaaré algum proieto mais hgado a uma questão sooal' 

1H. multa formas de abordar 
ql;;;udo da Renovação. Uma 
�S e vê­la como um novo 
Mecostes Autores de reno· 
• Já trataram do assunto. 
l'lrtanto, entendendo que ela 
fuma graça de ceotecostes, 
11meçarnos esta reflexão por 
lfll ângulo inusitado, ou seja, 
Jllill vocação do Movimento E 
Qlle a Renovação, como esct­ 
,Wlidade, e! herdeira do mo­ 
11Jne.1to pentecostal epostcnco 
tlle marcoo a fundação da !· 
,reja Como movimento que se 
'"laniia na esteira de tantos 
•rosque vem e passam pei;,, 
qeia Catól1ca. Clldll momento 
1tm ume vocação a cumprir. O 
IIO'Ylmento htúrglco, porexem­ 
llh, Vl$ilva à renovação da htur­ 
111- O Curs1lho de Cnstandade 
IIJloon.ava formar líderes cos­ 
11,s para o mundo. E a da ne­ 
'Wi!,;lio, qual será' 

Esta não e uma pergunta fáol 
ser respondida. A Renovação 
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Nova Jguaçu 
Vila de Cava 

Criação da Paróquia: 
16 de janeiro de 1977 
Rua Mana Custodia, 436 

Vila de Cava 
Nova Iqueçu 
CEP 26052-310 
Tel. 2779-1650 
Pe. Sérgio 
Ladeira 
Comunidades: 
N Sra Apareci­ 
da, N. Sra. da 
Piedade, N. Sra. 
Conceição, São José oceréno.sãc P 
Mut1rão São Bernardino e N. Sra. de 
Fátima 

Nova lguaçu 
Austin 

Criaç/lo da 
Par6quia. 
13 de julho de 
1949 

Pe José Antôruc Nunes 
Comunidades: N. Sra. Concei­ 
ção, Bom Jesus, São Francisco 
de Assis, Santa Ceciha, N. Sra. de 
Fátima/São Jorge, N. Sra 
Aparecida e N. Sra. de Fátima. 

Pe. Jorge Antômo Pa1m dos Santos 
Comunidades: N Sra. Aparecida, São 
Bras, São Francisco de Assis, São 
José e São Pedro. 

)"t-1 )(LJ 

o mart,rio de sso Sebastl8o, Rua São Sebas­ 
por A Mantegna (Museu de Viena) não, 5/n­Austin 

Nova !guaçu 
CEP 26395-010 
Tel.: 2763-1871 

IDESTINATARIOI 

Belford Roxo 
Centro 

Nilópolis 
Olinda 

Criaç/lo da Paróquia: 
13 de julho de 1947 
Rua Getúlio Vargas, 555 
Olinda ­ Nrlcpous 
CEP 26510-01 l 
Tel 2791-1526 
Pe Geraldo Ma· 
gela Pires do 
Nascimento 
Comunidades: 
Santa Luz,a/São 
Cristóvão e N. 
Sra.de Fátima 

Cruz, N. Sra Aparecida (Floresta), 
N. Sra. Aparecida (Ponte Coberta), 
São José Operário e N. Sra 
Conce,ção. 

!greJa de SAo Sebcast"k, 
em Ohnda 

lgreia de SIio Sebftst,�o, 
em Laoes 

IREMETENTEI 
Diocese de Nova Iguaçu 
Coordenaç/lo de Pastoral 
Rua CapitiJo Chaves, 60 
Centro - Nova lguaçu - RJ - Brasil 
CEP.: 26221-010 

CrlaçAo da Par6quia:20 de janeiro de 1957 
Avenida Jose Manano dos Passos, 1140 
Centro ­ Belford Roxo 
CEP 26130-570 
Tel 2761 4900 

Paracambi 
Lages 

Criaç/lo da Paróquia 
13 de junho de 1970 
Rua Bezerra de Menezes, 138 

Lages ­ Paracamb1 
CEP 26600-000 
'ret: 2683-2392 
Pe Mário LUIZ Me- 
nezes Gonçalves 
Comunidades: Santa 
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